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A Lucia, de segunda-feira,

pois de ter posto a lume, ao fazer

a resenha do congresso republica-

no, umas infamiasitas e umas reles

mentirolas a que se abalançaram

varios cavalheiros sobre o caso

Homem Christo, terminava com

este:

to sr. Ramos da Cruz deseja ainda

falar sobre a questão Homem Christo.

O Congresso manifesta-se contrario

nesse desejo, pois que a assumpto já

to] liqu-idado na sessão da tarde. Por

nm, e a instancias da presidencia, foi o

sr.“dr. Ramos da Cruz auctorisado a ra-

aer as considerações que desejava:

No seu entender o Directorio não era

obrigado a intervir no conflicto, porque

nlo se tratava de dois republicanos, mas

entende que o Directorio, intervindo,

(e: muito hem.

0 or. dr. Bernardino Machado diz que

“palavras do sr. dr. Cruz parecem en-

volver uma censura ao Directorio (pelo

extracto da Lucta ninguem o dirá, oh-

aervnmos nos entre parenthesis) e por

luso desejava que o Congresso se pro-

nunciasso novamente (queria mais pal-

mas. é claro) sobre o procedimento do

'mesmo Directorio na questão Homem

Christo.

O Congresso faz em seguida (ora eis

oque elle queria) uma calorosa mani-

_ (estação d'applauso ao sr. dr. Bernardi-

no Machado.

S, ex!, proseguindo, diz que essa

manitestacno lhe indica que o Congres-

Çf applaude o procedimento do Directo-

r o.

c 0 sr. dr. Bernardino Machado diz

ainda que tem de proferir mais algumas

palavras sobre o RSSllmpto.

Algumas pessoas acham que o Dire-

ctorio devia ter intervindo mais cedo;

outras entendem que elle interveio tarde

ou demasiadamente. Deve esclarecer

que logo que o conflicto se manifestou,

procurou pessoalmente, em nome do

Directorio, o sr. Homem Christo e escre-

veu, na mesma qualidade, ao sr. dr.

Allonso Costa, pedindo a ambos que

cessassem a contenda, mas l'oi desace-

udo. Mais tarde o sr. Christo manifes-

tou-lhe desejos de entregar a questao a

uma arbitragem o elle, orador, aconse-

lhou-o a que escolhesse para arbitros

dois camaradas seus; o sr. Christo não

aoceitou esse conselho, e mais tarde

veiu solicitar a arbitragem do Directo-

rio. que lh'a deu como daria a qualquer

republicano.›

Mentiu, como fez quasi sempre

em toda esta questao. Mentiu! Pou-

cos homens do povo, d'esse povo

inoulto, d'esse povo quasi irracio-

nal, procederiam com a vileza com

que este bom, este santo,este cardeal

conselheiro, tem procedido em tudo

isto. E só agora comprehendemos

a designação de bombardino rachado

com que alguns populares de Coim-

bra o baptisaram. Como o povo

ínculto é, ao mesmo tempo, de tão

singular agudeza. de espirito!

- Como mentisse, o sr. Homem

Christo dirigiu ao Congresso a. car-

ta que se segue :

HL'no e Em!“ Sr. Presidente

do Congresso do Partido 'Republicano

Tendo lido hoje. na (Luctan, que o sr.

dl'. Bernardino Machado dissera hontem,

n'uma das sessões do Congresso republi-

cano, em resposta ao sr. Ramos da Cruz,

ue me procurara pessoalmente. em nome

ão Directorio, para me pedir que cessosse

a contenda com o sr. Affonso Costa, sendo

descontado, e que mais (ordem-manifes-
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_ Eis a verdade dos factos. Com o que

diz respeito a apreciaçoes, nada tenho,

nem quero ter.

Com consideração ,

Lisboa-29-4-1907ia'

De V! Em.“

Att. Vcd." e Cred."

Fnascmco MANUEL Homen CHRISTO.

Se em vez de republicanos se

tratasse de miguelistas, queremos

crêr que esta carta não só seria

publicada nos jornaes do partido,

que haviam dado publicidade às

aiiirmações do sr. Bernardino Ma.-

chado, como obrigaria o congresso

a alguma averiguação, dadas as

tremendas responsabilidades que

pesam sobre o sr. Bernardino Ma-

chado, e, portanto, sobre o partido

de que elle é chefe eleito e consagra-

do.Mas não se tratava de miguelis-

tas. Tratava-se de republicanos. E,

portanto, foi muito diferente o pro-

cedimento seguido.

arbitragem, acmuelhumlo-me elle, sr. Ber-

nardino Machado. a escolhen- para arbi-

tros dois camaradas meus, o que não nc-

ceilci, indo mais tnrilc solicitar o arbi-

tragem do Directorio, que m'o, deu, como

daria a qualquer republicano. entendo,

n'uma questão de facto, dcvcr declarar:

1.0 Que quem me procurou em minha

casa, em Cotmbra, foi o sr. dr. João de

Deus Ramos, depois de. sem a menor in-

tervenção ou conhecimento meu, haver

conferenciado com o sr. Bernardino Ma-

chudo.

2.0 Que esse senhor, depois de me ga-

rantir que o sr. dr. Bernardino Machado

não tivera o menor intervenção nos pri-

meiros ataques do «Mundo» contra mim,

aahira, voltando, pouco depois, a convidar-

me, da parte da mesmo sr. Bernardino

Machado, a ir falar com este a sua casa.

3.o Que indo a casa do ar. Bernar-

dino Machado atli encontrei o ar. dr.

Fernandes Casta, e falando-se, na pre-

sença d'cste, na. maneira. de pôr termo ao

conflicto, eu lembrei um tribunal de hon-

ra, «mas untundo-se que n'essa altura

ainda o sr. dr. Alfonso Costa não havia

publicado no «Mundos nenhuma das suas

cartas».

Dizia o Sacola, terça-feira:

;Com a npprovação da proposta

do sr.-dr. João de Freitas, que tão

acelerada discussão provocou, princi-

piou a ser lido o expediente, cabendo

em primeiro logar n vez á. carta do

sr. Alfonso Costa, acima transcripta.

Depois nnnunciu-se a leitura de uma

carta do sr. capitão Homem Christo.

Na assembléa hn. um certo movimen-

to de sensação. Esso carta, escriptu

com ñrmeza e com um certo cunho de

sinceridade que impressiona, confirma

todas as declarações que perante o con-

gresso fez o 81'. dr. Bernardino Jlla-

chado sobre o caso Homem Christo-

Afonso Costa, e accresccnta ainda ou,-

trus que o illustre chefe do partido re-

publicano occultou, por mal justifica-

dos melindres. A carta produz no con-

gresso uma impressão agrodobilissima,

sendo o sr. dr. Bernardino Machado

calorosamente acclamado. s

4.0 Que depois de publicada a segunda

carla do sr. dr. A/I'onso Costa eu procurei

sempre, som directo. ou indirectamente

recorrer ao sr. dr. Bernardino Machado,

me agradam, impedindo m'o «ulHOIlllu-

mente) o sr. dr. Bernardino Machado.

5.0 Que só depois de reconhcccr essa

impossibilidade eu admilli, n'csaa altura,

outra solução, sendo certo que preferiu,

dadas as minhas Opiniões sobre duatlo,

um tribunal de honra, mas sendo certo

tambem que para constituir o tribunal de

honra eu escolhia os meus antigas colle-

gas no directorio. e. para essa hypolhese,

fui trocar impressões com o sr. dr. Mn-

nuel d'Arriaga, logo que, pela attitude do

sr. Bernardino Machado e do policia, que

desde a minha chegada a Lisboa me vi-

giou, comecei a ver a impossibilidade de

mc encontrar directamente com o ar. dr.

A/fonro Costa.

6.0 Que foi o sr. dr. Bernardino Ma-

chado quem, á meio noite, em sua. casa,

A mesma noticia, com ligeiras

differences, dava a Vanguarda e o

Diario de Notícias. Um lapso ? Não.

Um proposito, evidentemente. De

quem? Do santo verão que se cha-

ma Bernardino Machado, ou de

creatura da sua. intimidade, sendo

conhecidas de todo o mundo as re-

lações do sr. Bernardino Machado

com o Seculo, com a Vanguarda e

com o proprio Diario dc Notícias.

Evidentemente. Sem se poder con-

mc disse que era melhor eu recorrer, para - -

a hypothcsc do tribunal dc honra, ao di» 816111031', O _expçdlentei Ford”: (1130

ommpo 613018.

rectorio, lembrando elle proprio os ter-ia, ommscienma e á, _ .

mos, n'osse sentida, da carta ao sr. dr. ' d'aquelle santo tudo é permitindo!

n usto d Vasconcellos.
. . .

A g c . A Lucta, que tinha. Sldo 0 Jor-

7.° Que o .sr. dr. Bcrnardnw Machado na] ue mais ex lícita n ,e l ,win

não aconselhou. pois, que eu escolhas” q - P 611¡ J _

relatado a nova, meutlra e perñdia
para arbitros dois camaradas meus, e que, _ _ _

n'cssc caso, nada live. cu que occeilar ou de Bernardino Machado, limitava-se

a' isto :

 

deixar de acccilur. Falou-se cm dois ca-

maradas maus para. «testemunhas» do

dncllo, sc este viesse a, reativar-se. Não

tendo relações intimas, actualmente, com

nenhum official da guarnição de Lisboa,

e pracurando toda a gente, naturalmente,

para testemunhas, em lances de tal num-

reza, dois amigos, eu escolhia. dois civis,

nem ho. nada que imponha ao militar o

dever dc escolher para testemunhas (lc

duello civis ou militares. Para em fim

convidei os rrs. dr. .loão de Deals Ramos c

José Francisco d'Azcoedo e Silva.

Sc, porém, o sr. dr. Bernardino Ma-

chado me houvesse lembrado para a arbi-

tragem dois militares, c dizcndos-c arbi

tragam diz-se tribunal de honra, claro é

ue eu não acccitoria pelo simples motivo

o ,militar não poder exercer essas fun-

cçõcs desde que exista o «Conselho Sopa-

rior de Disciplina do Exercito», que eu

entendia não dever reclamar para aquel-

te caso, como perante o mesmo conselho

expliquei.

O sr. Bernardino Machado, que não

conhece as leis militares, poderio. confun-

dir com o facto do militar' poder entrar

como arbitro-caso que se dci indislincta-

mc-ntc com civil ou militar-suo desem-

pate entre quatro testemunhas». Mas, O

em mim, esta' confusão scricáamdmissiocl.

«Seguidomente é lida a carta do

sr. Homem Christo rectificando deto-

lhes de facto, nos assumptos tratados

na sessão de nnte-hontem e que dire-

ctamente lhe dizem respeito. O sr.

dr. Bernardino Machado, como anno-

tação u. esta. carta, diz que mantem

integralmente o que disse na sessão

de unte-hontem; está n'umn edade em

que não precisa provar os nñirmuções

que faz, mas por consideração pela

nssemblén dirá. que quando o sr. Ho-

mem Christo se mostrou fnvoruvel á.

arbitragem elle orador lhe aconselhou

-quundo ainda vinham no comboio-

a. recorrer a dois camaradas seus co-

mo orbitros.

Uma salva de palmas acolhe as

palavras do sr. dr. Bernardino Mn-

chudo.n

sr. Bernardino Machado,

013 _se undo a Lucla nàorteve ue
l i q
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E, senão. que diga em consciencia

o sr. Antonio José d“.Almeida, que

de. Ora essa. razão poderio. ser diga em consciencia o sr. Celesti-

admittida se a. experiencia houves- no d'Almcida., se Bernardino Ma.-

se demonstrado que os velhos, lchado os consultou antes de dar

mesmo aquelles que teem passado esse passo, ou mesmo se os preve-

sté velhos por honrados, são inca- niu no instante em que o deu.

pazes de mentir ou de commetter Que o sr. Homem Christo nâo

toda e qualquer patifariu. Mas se desacatou Bernardino Machado quan-

n. experiencia demonstra o contra- do este lhe pedia para. cessar a

rio a cada. passo ?l contenda, é egualmente incontes-

0 Mundo di'zia¡ tavel. Não acreditaremos, até, ii,

prova. em contrario, que o sr. dr.

Fernandes Costa seja capaz, se lh'o

perguntarem, de não o confirmar.

Deante do sr. Fernandes Costa dis-

se o sr. Homem Christo que, em-

bora não pertencesse ao partido

republicano, sendo republicano,ten-

do sido sempre seu unico propos¡-

to, nas censuras dirigidas aos che-

fes do partido republicano, leva-'los

a acatar os principios e a emendar

os erros no proprio interesse d'esse

partido, da democracia e do paiz,

se elle, Bernardino Machado, en-

tendia que da. questao, já. travada

entre Povo de Aveiro e Mundo, re-

sultaria grave prejuizo para o par-

tido republicano, apezar de todos

os aggravos recebidos de muitos

dos membros d'esse partido, e da.

pouca. sympathia que, já. por isso,

já por tantas faltas politicas 'im-

perdoaveis, elles lhe mereciam, não

teria duvida em submetter a pen-

deneia á solução e criterio do Di-

rectorio, que a. resolveria como en-

tendesse. Foi .isto dicto, repetimos,

deante do sr. Fernandes Costa. E

foi dicto muito a tempo, porque

ainda não tinha sido publicada, ,ue-

nhuma das cartas de Alfonso Cos-

ta. Só tinham sido publicados os

artigos de Derouet e de França

Borges. Porque não terminou ahi a

questão? Porque Bernardino Ma-

chado telegraphou a Alfonso Costa,

a pedir-lhe que não publicasse a.

carta. anuunciada, em termos taes

que era o mesmo que não lhe pedir

coisa. nenhuma.. Esta. é que é a ver-

dade. Isso, porém, pouco nos im-

porta. 0 que nos importa é deixar*

provado que o sr. Homem_Christo

-facto até hoje desconhemdo-at-

tendeu, muito a tempo, o pedido

de Bernardino Machado, sendo fal-

so, como este añ'irma, que o des-

acatasse.

Que o sr. Homem Christ não

oppôr ás afñrmações do sr. Homem

Christo senão a razão da sua. eda-

  

                          

  

           

  

   

 

   

  

  

aLêse em seguida na meza uma

carta do capitão Homem Christo, em

que rebate certas aliirmnções do sr.

dr. Bernardino Machado na sessão

anterior. O dr. Bernardino Machado

pode a. palavra. Com grande elevação

e nobreza, mantem us suas afiirma-

ções. Na sua posição e na sua edade

-diz o illustre democrata-não tem

que se defrontar com pessoa alguma

para que ns suas palavras mereçam

credito. Teu¡ u certeza de que nin-

guem, individualmente, o constrangi-

rin. a ouvir a leitura d'essa curto.

(Applausos unanimes e prolongados).›

Alem do argumento da. edade,

o sr. Bernardino Machado empre-

grava. mais, pois, o argumento da.

posição, e tudo isso elle fazia com

grande elevação e nobreza.

Estamos na mesma. 0 Leandro,

todos os jornaes o dizem, era um

homem honradissimo, respeitadis-

simo, tido como tal por toda a Lis-

boa, e com grande nobreza e ele-

vação añirmava a innocencia do

Fernandes, perante o publico bas-

baque, o publico credulo. E, afinal,

o Leandro é que tinha planeado o

crime da rua da Magdalena.

O Morcicr, o Goroze, o Henry,

o Paty du Clem, o ministro da

guerra paizano Cavaignac, oppu-

nham aos protestos de innocencia

de Dreyfus, a respeitabilidade da

sua posição, o valor dos seus ser-

viços e da sua edade, a garantia

do seu passado impolluto, e, no em-

tanto,-demonstrou›se, provou-se

cabalmente com o tempo-eram

uns reñnadissimos patifes.

Que 0 sr. Bernardino Machado

faltou á. verdade, facilmente o acre-

dita todo aquelle que queira pres

tar ao caso um minuto de atteuçâo.

E isso é muito importante, não

pelo valor, em si, dos factos a. que

o sr. Bernardino Machado se refe-

riu e que o sr. Homem Christo

contestou, mas porque, provada

ahi a mentira, já. não haverá hesi-

tação em acreditar na. possibilida-

de do sr. Bernardino Machado ha-

ver mantido n'outros pontos. Mas

rio, é um outro ponto incontesta-

vel. A audacia, o atrevlmento, a

falta de senso moral d'esse santo

sr. Homem Christo de tirar o dos-

nardiuo Machado falou e procedeu

com má fé, é naturalisaimo que com

má, fé haja falado e procedido n'ou-

tros pontos da. questão. O que é

importantíssimo l Ninguem se atre-

ve a sustentar que o sr. Bernardi-

no Machado haja. procedido bem.

O que muita gente ainda quer sup-

pôr é que elle procedeu de boa fc'.

Ora tambem nós suppozemos isso.

Tambem nós, nes primeiros dias,

lhe perdoámos. Mas acabámos por

ter a plena certeza de toda c sua

má, fé, de toda a sua perñdia, dire-

mos mesmo, de toda. a sua perver-

sidade. E vamos vê-lo.

agora, como uma. especie de Jupi-

ter, e. proclamar que aconselhou,

to é que andou mal em não fazer

0 que elle queria, o que elle neon--

selhava l Que atrevimentol 0 d'elle,

e o de todos aquelles que 'se atre-

vem a. applaudi-lol 0 de todos

aquelles que se querem arvorar

juizes na questão! Que sucw. de'

patifcsl
_

O sr. Homem Chi-isto não soli-

citou coisa .nenhuma. Nem de nin-

guem. Nem antes do conflii-to. nem

durante 0 conilicto. nem depois do

conilicto. Apenas acc-citou a'erbi-

Que Bernardino Machado não tragem como um recurso, preferi-

procurou pessoalmente o sr. Homem vel para elle ao do duello. Mas

Christo, logo que o conjlicto sc mnni l quando acceitava a arbilragem, não

foston, é incontestavel. Quem o ?a queria. do Directorio. Queria-a.

procurou foi o sr. dr. João de Deus dos seus antigos c( Ilegais. e Para'

Ramos, incapaz de desmentir esta, esse fim provavel falou ao sr. dr,

&fürmaçâo-
Manuel dlArriaga, que tambem ahi

Que Bernardino não procurou está para o comprovar. _

o sr. Homem Christo em nome do ' Em todos esses ptntOs, pois,

Directorio, tambem é incontestavel.imentiu sem escruyulo Bernardino

 

solicitou a arbitragem do Director

carão, que., depois de impedir o-

forço que pretendia., ainda anda.-

que fez, e que o sr. Homem Chris--
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Machado. Não ha duvidas. Não as

pôde haver.

Porque não ha de ter mantido

quando atlirms que aconselhar¡ o

sr. Homem Christo a que escolhes-

se para. arbitros dois camaradas

seus? Cesteiro que faz um cesto,

faz um cento !

Que interesse teria o sr. Ho-

mem Christo em aflirmar o contra-

rio, confessondo, como confessa.,

que rejeitaria o conselho, se, por

ventura, tal conselho lhe houvesse

sido dado? _Pois quem diz isto teria

alguma duvida. em confirmar as pa-

lavras de Bernardino Machado, se

Bernardino Machado dissesse a ver-

dade? .

Sóesta semanasoubemos que Ber-

nardino, e alguns dos da sua facção,

faziam finca-pé do caso como com-

promcttedor para os brio: do sr. Ho-

mem Christo. Mas esta gente está.

doida! Quantas vezes querem que

o sr. Homem Christo declare que

só resolvia a. questão pela violen-

cia por ser militar? Quantas vezes

querem que declare que só com

medo de cortar a sua carreira mi-

litar, isto é, com medo da. miseria,

acceitava, como ultima hypothese,

a mascarada,-para os que querem

que seja mascarado, como é em

Portugal,-a monstruosidade,-pa-

ra os que sustentam que é mons-

truosidade,-do duello?

Estes tartufos a julgarem que o

mundo é d'elles, e que só se go-

verna pelas suas ridículas conven-

ções, pelas suas torpes hypocrisias l

Estes covardes, que commettem

as maiores infamias para não arris-

car um cabello da cabeça, que se

sujeitam, para comer a sopa des-

cançados, as maiores humilhações,

ás maiores vergonhas, a quererem,

á força, impôr a rejeição do duello

como uma covardia! Elles, que são

os primeiros a confessar que só vão

para o campo da honra por temor

do mundo, isto é, arrastados! Elles,

que ainda. n'isso são a covardia

personificada l

Quem, mais do que o sr. Ho-

mem Christo, tem dado n'esta terra

rovas da mais diiiicil coragem?

5.o diHicil que nos parece,-d'isso

se orgulha,--ser elle o unico que

as tem dado. Pelo menos ninguem,

corno elle, se tem sacrificado pela

verdade e pelos bons princípios em

geral. Ninguem, como elle, tem ar-

rostado a oalumnia, a inveja., o

odio, a perseguição, as mas vonta-

des. Todos os outros, todos, tre-

mem ou recuam deante de respon-

sabilidades que elle assume resolu-

tamente a toda a hora. Como ha-

via. de ter medo de, pelas conse-

quencias physicas, se sujeitar a

uma. prova a que se teem sujeitado

os maiores oltrões em Portugal, a

uma prova e que todos ellos teem

sahido com vida e quasi todos com

a cabeça, as pernas, e os braços no

seu logar? Que caricatos, que ridi-

culos, que são, alem de tudo, estes

tartufos!

De que o sr. Homem Christo

tinha medo era precisamente do

contrario. D'isso, sim. D'isso tre-

mia. Horrorisava-o ter de passar

por a grande covardia, d'ir para o

campo da honra em obediencia ao

mundo, como todos os outros vão.

A_covardia de sacrificar a sua con-

sciencia, de submetter a sua razão

a convenções, a preconceitos, em-

fim, á. opinião bestial que tem com-

batido sem tréguas, sem quartel,

sem descanço. Elle, que nunca se

guiou senão pela sua opinião, pela

sua consciencia, pela sua intelli-

,gencial

De que mais havia de ter medo ?

Por ventura não arremesso., dia a

dia, a face de varios com as mais

duras verdades? E já. fugiu algu-

ma vez deante d'elles ?

Pois accusam-no d'affrontar, pois

&pensam-no de injuriar, e ainda por

cima emgem que seja elle que vá

bater nos ue são aff'rontados, nos

que são injuriados ?

Oh aiz comico! Oh paiz cari-

cato! h tartufos miseraveis!

0 sr. Homem Christo, por si,
contenta-se com a penna, instru-

mento da razão, para se desaffron-

ter. Já. o disse e di-lo-ha. Sabe-a. ma-

nejar-tambem ja'. o disse e repete-

se. E sabe-a manejar em qualquer

campo. Atravessando uma socieda-
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de de salteadores, é claro que an- sincero, se Bernardino Machado ma, e que foi sua victima depois

vessar-se o Pinhal d'Azambuja, de

saudosa memoria. O Pinhal, agora,

estendeu-se. Abranja o paiz to-

do. E os sulteadores que o infos.-

tam são de peor quilate. Mas nào

'desfechará sem que os sulteadores

lhe saltem á estrada: Fóra d'isso,

a sua penna basta. Em baraçava-o

.a libró. Mas a Iibré já lá vao. Ha.

males que veem por bem! Segun-

da vez, ningumn o reforma. Nem o

laço que o prende ainda ao milita-

.rismo, e que não tartlará a despe-

daçar-se, é já. tao forte que, sendo

preciso, não se rompa n'um instan-

te. Nada o detem, agora. Nada o

embaraço. A sua, penna é livre.

Para escrever como lhe convier e

agradar, e onde mais lhe convier

ou onde mais lhe agradar. Os sal-

teadores que apparcçam, se quize-

 

    

        

    

  

       

  

 

rem. Venham os calientes, que se-

râo recebidos com as honras que

merecem.

Se é assim-e não admitte a

menor duvida que o é-se o sr.

Homem Christo se ri de todos os

magriços caricatos, se os acha pu-

ramente burlescos, a esses cavallei-

ros andantes do duello, como pen-

sou a caricatura Bernardino Ma

chado, esse pacifista que tambem

já ameaça com duellos, sendo, d'es-

se modo, uma nova demonstração

da choldra nacional, onde se é tudo e

não se é nada, onde ninguem tem

opiniões definidas, nem principios,

porque ningum tem caracter, des-

mentindo agora com os actos, pu-

lhamente, ou com as palavras, o

que momentos antes parecia confir-

mar com os mesmos actos ou com

as mesmas palavras, como pensou

a caricatura Bernardino Machado

que comprometteria no conceito

publico o sr. Homem Christo fa-

zendo, com os da grey, finca-pe' da

insinuaçâo, ou da accusaçâo clara,

mas velhaca, de que aquelle militar

não queria nomear militares para

a arbitragem com mêdo d'elles Lhe

imporem o duello?

E' um parvo alegre, alem de

partido. Abaixo as formulas hypo-

critas, abaixo esta pelintrice fra

desca que traz n'esta terra todos

os homens rastejando, e, de cabe-

ça erguida, diga-se só a verdade.

E” um parvo alegre!

Bernardino falou em dois mili-

tares para constituírem a arbitra-

gem? Admittamos isso, por um

instante, como ultima hypothese.

Se falou, o sr. Homem Christo, já

tão costumado a não prestar ouvi-

dos a muitos dos seus disparates,

nem ouviu, então, o que elle disse.

Como havia o sr. Homem Chris-

to dlir convidar dois militares para

a arbitragem, se elles o deixariam

ficar com cara. de tolo responden-

do-lhe: «Para isso tem você na lei

o Conselho Superior de Disciplina

do Exercito !n Ao mesmo tempo,

como requerer a convocação d'esse

conselho ara lhe dizer: «Fui in-

juriado, ui insultado, por um re-

publicano que, alem d'outras coi-

sas, me chama traidor, espião do

governo, vendido a monarchia.

Queiram vossas excellencias dar a

minha. honra por illesa ou ensinar-

me a maneira de me desañ'rontar.n

Bando d'asnos. Muito tratantes.

Mas, acima de tudo, bando d'asnos.

Bernardino Machado, pois, men-

tiu. Mas quando não mentisse, com

que auctoridade tomava os eus

ares soberanos no Congresso, e com

que auctoridade o applaudia o Con-

gresso soberanamoute?

E' espantoso, tudo isto. E só

n'este paiz.

O sr. Homem Christo poderia

ter andado muito mal na. sequencia

do seu confiicto com Affonso Costa

que nem por isso a culpa deixava

de pertencer, inteira., a Bernardino

Machado. Se este homem tivesse

pudor, se tivesse um assomo de

vergonha, se fosse, ao menos, ver-

dadeiramente intelligente, haveria

emmudecido, ou haver-se-hia peni-

tenciado, unica maneira da con-

sciencia publica o absolver. Então,

sim. Então poder-se-hia acreditar

na sua sinceridade. E só com a sin-

ceridade é legítimo o perdão, é jus-

tiñcada a indulgencia.

boas intenções, outro, muito outro,

teria sido o seu procedimento. Ha-

veria ido ao Largo de S. Carlos

dizer, na sua conferencia: «Meus

senhores, quem tem a culpa de tu-

do sou eu. Eu tive medo d'uma

desgraça. Quiz evita-la. Suppuz que

conseguiria evita-la sem prejudicar

ninguem. Engauei me. Já. pedi per-

dão á victima. Venho agora pedi lo

á consciencia publicam E o que

dissesse na conferencia do Largo

de S. Carlos repeti-lo-hia no Con-

gresso do partido republicano. As-

sim, só asmm, seria lícito procla-

mar e impôr as boas intenções e a

boa alma de Bernardino Machado.

Mas Bernardino Machado pro-

cedeu diuma maneira inteiramente

differente. Bernardino Machado foi

para a. conferencia de S. Carlos

lançar, por um lado, insinuações

períidas contra o sr. Homem Chris-

to, conceder-lhe, por outro lado,

uma falsa defesa proteclom, e foi

para o Congresso republicano ac-

cusa-lo abertamente. Na conferen-

cia de S. Carlos chegou a susten-

tar a monstruosidade de que se os

generaes condemnassem o sr. Ho-

mem Christo, ficava este com o di-

reito de desafiar os seus juizes.

Não eram os seus juizes que fica.-

vam com o dever, escorraçados

pelos generaes, esbofeteados por

elles, que lhes rasgavam na. cara a

sentença em que declaravam resol-

vido o conñicto sem aggraoo nem

desaíre para o caracter de qualquer

dos comandar-ss, de desafiar os gene-

raes, como impõem as leis da honra

com que todos os tartufos partida-

rios do duello enchem a bocca a

cada instante em Portugal. Era o

sr. Homem Christo, que não é par-

tidarío de duellos, por demais, nem

espadachim, que ficava com o direi-

to de desafiar os seus juizes.

Esta só em Portugal e só de. . .

bcmbardino rachado!

No Congresso, insinuava que

quem tinha a culpa de tudo era o

sr. Homem Christo, :que não qui-

zera recorrer a dois camaradas para.

a arbitragem, como elle aconselha-

va. E quando o sr. Homem Christo

O desmentia, citando nomes que

podiam comprovar algumas das

suas declarações, não recorria ao

testemunho dos individuos citados,

recorria ao testemunho da sua hon-

ra, da sua edade, da sua càthegoria,

falando do sr. Homem Christo co-

mo quem fala d'um empestado.

Pois quem procede assim, depois

de tudo quanto succedeu, abona as

suas boas intenções, abono a sua sin-

caridade?

Supponhamos que o sr. Homem

Christo tinha, sob o ponto de vista

do duello, procedido muito mal.

Que direito tinha Bernardino Ma.-

chado a impor-lhe o duello? O sr.

Homem Christo tinha uerido des-

affrontar-se por outra forma. Quem

lh'o impediu? Manifestamente, Ber-

nardino Machado. Pelo menos, esta

presumpçào tem todo o valor, des-

de que Bernardino Machado recor-

reu á, policia de Lisboa. Admitta-

mos que o sr. Homem Christo não

seria capaz de se desaffrontar em

encontro plcbeu com o sr. Alfonso

Costa. Admittamos contra o sr.

Homem Christo tudo quanto quize-

rem de peor. Desde que Bernardi-

no Machado o foi a sua casa amea-

çar com o juiz Veiga, desde que se

metteu com_ elle no comboio, desde

que lhe poz a policia no encalço,

ñcava o sr. Homem Christo aucto-

risado, e todo o mundo, a accusar

abertamente Bernardino Machado.

Sustenta agora Bernardino Ma-

chado que pretendia um encontro

regular, e que o sr. Homem Christo

rejeitava esse encontro. Mas quem

estava dentro do direito era o sr.

Homem Christo e quem estava fóra

d'elle era Bernardino Machado. Ou

pela liberdade, e pelo direito repu-

blicano de Bernardino Machado, e

do Congresso, que o applaudiu, o

cidadão só tem o direito de regu-

lar os seus actos quando Bernardi-

no Machado l'hos não queira regular?

Miseravel espectaculo, o d'esse

homem, que se diz democrata, a.

censurar, a accusar, a deprimir,

Se Bernardino Machado fosse um outro homem que foi sua victi-

da prevenido para todas as even- houvesse tomado o passo ao sr. deter consumido uma vida inteira
tuahdades, como dantes ao abra-'Homem Christo, como aHirma; 00m a servir o povo, o seu paiz, a cau-

sa demonrntica. E miseravel espe-

ctaculo o do Congresso Republica-

Ino a upplaudir aquelle homem!

Foi essa a parte publica do

procedimento de Bernardino Ma-

chado. Resta a parte reservada que

não é menos vil, nem, portanto,

menos ediñcante.

Não ha duvida que Bernardino

Machado mostrou ao sr. Homem

Christo as conclusões da sentença

do Directorio. Mas não ha duvida

tambem que, alem de Bernardino

Machado lhes ter accrescentado

umas palavras de capital valor, de

que o sr. Homem Christo só teve

conhecimento depois da sentença

publicada, o sr. Homem Christo

poz sempre a. questão no pé da

sentença satisfazer os preconcei-

tos militares. O sr. Homem Chris-

to disse peremptoriamente a Ber-

nardino Machado, que declarar o

Directorio injustas as suas accusa-

 

   

           

    
   

     

   

 

    

  

  

  

ções a Affonso Costa, sem proce-

der a nenhuma averiguação, era

tudo quanto havia de mais extra-

ordinario, attentatorio da justiça,

da verdade, de todos os principios

democraticos. Mas como a respon-

sabilidade ficava toda aos signata-

rios, em quem o sr. Homem Chris-

to havia delegado, que escrevesse

o Directorio o que quizesse, que

elle nada tinha com isso, devendo,

porém, declarar-lhe particularmen-

te que, uma vez que elle, Bernar-

dino Machado, tinha relações com

o ministro da guerra, como lhe de-

clarara, seria da maior convenien-

cia para todos que expozesse fiel-

mente ao ministro os termos da

sentença, e visse se elle a conside-

rava. satisfatoria dos melimlres mili-

tares, unica condição para o sr.

Homem Christo a acceitar. Bernar-

dino Machado concordou plenamen-

te com isto, achou muito bem, termo

que lhe' é habitual, accrescentando:

«Nem o directorio quereria que em

cima d'uma sentença lavrada por¡

elle o sr. Homem Christo fosse vi-

ctima do espirito militar.› E ficou

de procurar n'esse dia-era um

sabbado-o ministro da guerra. Se

o ministro acceitasse, Bernardino

não procuraria mais o sr. Homem

Christo, publicava-se no dia se-

guinte, domingo, a decisão do di-

rectorio, e ficava tudo liquidado.

Se o ministro não acceitasse, Ber-

nardino iria immediatamente parti-

cipa-lo ao sr. Homem Christo. Ora

Bernardino não procurou o sr. Ho-

mem Christo, e a sentença appare-

ceu no dia seguinte publicada. Con-

cluiu o sr. Homem Christo, natu-

ralmente, que o ministro a. havia con-

siderado satisfactoriu. E n'essu per-

suasão partiu para Coimbra.

Sabe todo. a gente, que conhece

de perto o sr. Homem Christo, quan-

to elle ama os seus filhos. Pois pelo.

vida de seus filhos jura que tudo

quanto íica narrado foi precisamente

o que se passou.

Escusado será dizer-se que Ber-

nardino não fnlou ao ministro du guer-

rn. O santo homem! O immaculndo

verão! '

O sr. Homem Christo não pediu

ao Conselho de Disciplina que ouvisse

esta ou aquella das pessoas citadas

por elle na sua defesa escripta, ou

nos seus interrogatorios. Nem pediu

isso, nem pediu, nem auctorisou nin-

guem a pedir coisa nenhuma. (E, as-

sim,-dizia ao terminar a defesa es-

cripta apresentada ao Conselho-cer-

to de que ninguem mais do que eu

manteve no exercito o brio, o decôro,

a dignidade da profissão das armas,

com o trabalho, com o estudo, com a

mais rigorosa honestidade, espero,

com a consciencia tranquillu, a deci-

são do venerando tribunal, garantin-

do que não de¡ um passo, nem o au-

ctorisei a ninguem, para provocar

compaixão, ou frouxidâo no rigor da

justiça.)

Não pediu, pois, ao Conselho, que

ouvisse esta ou aquella dns pessoas

citadas por elle na sua defesa escri-

pta e nos seus interrogntorios. Como

era que o Conselho, por seu alvodrio,

mandava citar apertar¡ Bernardino

Machado?

Era a consequencia das conversas

particulares havidas já entre Bernar-

“mm-_h_-

generaes, amigo de Bernardino, nqm-l-

le que mais ferozmente, que mais im-

plncnvelmsnte sc mostrou e pronunciou

contra o eccusndo.

Bernardino não chegou u ser ci-

tado. Não sendo citado, apresentou-se,

comtudo, expontuncmnente, o depôr no

Conselho. Porn quê? Todu n gente

ficou conVencida de que o lim de Bcr-

nurdino era empregar os maximo¡ cs-

forços para salvar o sr. Homem Chris-

; to. Ninguem esperava o contrario,

ninguem o podia esperar, porque só n

alma d'um bandido seria capaz do

contrario. Pois-as paredes teem ou-

vidos l-~Bernurdino fez uma cargo.

terrich ao uccusudo. O santo, o im-

muculudo vurão, o bwnbardino ,ra-

chadcl

 

C'a-vaqueou e dictou. O cavaco foi

tudo. O dictado não foi nada. Cavaco

pavoroso, em que foi revolvida a pro-

pria vida intima do sr. Homem Chris-

to, como os mesmos generaes o teem

dicto em toda n. parte. Pois o homem

do Congresso Republicano não se ha-

via de expandir á vontade, entre as

quatro paredes du sala inqnisitoriul?

E não ñcum, d'este modo. a evidencia

provados as boas intenções com que,

desde o principio, se atravessou dean-

te do sr. Homem Christo o sunto, o

immaculado, o virtuoso... bombar-di-

no rachado?

A mais frouxa appnrencia de jus-

tiça impunhu o dever d'acurear o sr.

Homem Christo com Bernardino Mu-

chado. De lhe expôr, ao menos, na

accussções ou contrudictus do Bernar-

dino Machado, perguntando se lhe se

tinha alguma pessoa-e tinhul-para

comprovar as anus uñirmuções e des-

mentir as de Bernardino "Machado.

Nadal Ninguem o chamou! Nada se

lhe perguntou! Apressaram-se a mun-

dnr-lhe dizer, ao gabinete onde esta-

ciouava, que se retirassel E conde-

mnaram-n'o l .

Dias depois reunia-se um Con-

gresso Republicano. E esse Congresso

Republicano, onde não houve uma pa-

lavra de protesto contra a condemna-

ção, por fórmu tão attentatorio dos

principios libcraes, do capitão Homem

Christo, e esse Congresso Republica-

no, onde, depois de tudo quanto oc-

correra, ainda se discutiu se o capitão

Homem Christo era ou não em repu-

blicano, e esse Congresso Republicano,

onde Bernardino Machado foi exalta-

do e o sr. Homem Christo condemna-

do, conjugou-se admiruvelmente com

o Conselho Superior de Disciplina do

Exercito. Os civis mostraram-se di-

gnos dos militares. Os republicanos

dignos dos monarchicos. Todos teem

egual awwr á justiça, :i verdade, á li-

berdade. Todos! Todos provaram que

n'este puiz só uma coisa hn verdadeira:

o apodrec-¡mentc do caracter nacional,

e que tudo o mais é falso.

Tudo o mais é falso.

Tudo, até a'intclligcncin dos que

teem maior reputação de intelligentes.

Não houve n'uquellc congresso um

homem verdadeiramente intelligente.

Se o houveru, nenhuma consideração

mesquinlm por bombardino rachado

ou equivalentes deixaria de o levar a

salvaguardar, não jzi. a verdade, não

já a justiçn,-pouhu-se isso de parte

n'un¡ pniz onde não ha caracter-mas

os altos interesses politicos do partido

republicano. Ora n'um partido que só

tem uma preoccupação, uma aspira-

ção, um sonho: a revolução, ora n'um

partido que só do exercito espera a

revolução, e que difficilmente, de fa-

cto, a fará. sem o exercito, não haver

um homem, um só homem, n'uma

assembléu magna, a nfiirmar e conde-

mnar a iniquidade de que era victima

o capitão Homem Christo, foi levar o

horror ao espirito de todos os ofiiciaes

com tendencias republicanos e concen-

tra-los n'um retruhimento para muito

tempo inabalavel. Tenham a certeza

d'issol

Foi chumbur á perua do partido

inteiro uma grilheta, que elle arras-

tará., para sempre, na historia. A

Tenham a certeza d'isso.

Hão-de pagar carn-vê-lo-hão com

o tempo,--a sua íniquidade e a sua

estupidez.

E pedindo desculpa aos leitores

de termos voltado mais uma vez a

esta questão, aqui promettemcs sole-

mnemente encerra-la hoje, se algum

acontecimento inesperado, o que não

é provavel, nos não forçar a voltar

dino Machado e_ o mais palaciano dos de novo a ella. _ , _. _._



_T 'anseripções

Sob o titulo (,'apitã'o IYomem

Christo, diz o Diario da Tarde,

de 29 d'abril:

«O ministro da guerra acaba de

reformar o capitão Homem Chi-isto.

: Lil vem essa decisão na ordem do

muito de sabbado. Ao que se diz, o

Conselho Superior de Disciplina a que

esse oñicial fôra submettido manifes-

- tara-se por maioria de quatro votos a

favor d essa solução contra um para

ue Homem Christo fôsse separado

o exercito. Está, pois, liquidado o

incidente. Bem? Mal? Nem bem nem

> mal talvez. Em todo o caso está oiii-

cialmente liquidado. O sr. Homem

Christo tem de submettcr-sc à deci-

são do ministro. Nenhum outro rc-

cuI-so lhe resta. Com amargura, com

. desde'm¡ ou com revolta intima tem de

o' eubumtter-se. Nada póde valer-lhe já.

Assim o entendeu tambem o illustre

. publicista e vigoroso jornalista, se,

l corno não duvidamos, o Povo de Avei-

ro hoje chegado ao Porto interpreta

bem os seus sentimentos e os seus

propositos. _ _ _

Uma violenta questão ¡ornallstlca

n que succedêra uma pendencia liqui-

dada pelo Directorio do Partido lle-

ublicano arvorado em tribunal de

ionra, determinou o sr. ministro da

guerra a convocar o referido Conse-

lho, após uma famosa manifestação

collective de ofticiaes no regimento a

que o sr. Homem Chi-isto pertencia,

nando, depois de resolvida a pen-

' denoia, no respectivo quartel se apre-

sentou. Ninguem quiz saber ou se

preoccupou com as razões que ha-

viam levado ou cosgido o sr. Ho-

mem Christo a acoeitar a liquidação

da pendencía n'aquolles termos. Não

era modo acceitavel para um 'militar

liquidar questões de pundonor z-lá

estava, como tribunal d'honra, o Con-

selho de Disciplina que elle devia. ter

requerido. E, prompto! costas volta-

das e o respectivo general a marchar

_para Lisboa com a narrativa do suc-

cedido.

Ninguem viu ou quiz attender a

que o sr. Homem Chi-isto, antigo mem-

bro d'um dos DirectOrios do partido

republicano, de republicanos soifrera

a accusação de traidor á. sua causa e

de denuncias villñs, o que, de facto,

só elo proprio partido podia ser ava-

lia o. Tal accusação desfazia-se sin-

gelamente em fumo, quando o sr. dr.

Manuel d'Arriaga, seu antigo college

no Directorio, e o sr. dr. Augusto de

Vasconcellos, presidente da commis-

são municipal republicana de Lisboa,

ncceitavam, como acceitaram, apa-

drinhal-o n'esta melindrosa circums-

tancia. A questão de honra pessoal e

politica ficava assim julgada, e a do

brio militar posta de parte, desde que

os arbitros a não julgavam attingida,

o que equivalia, pelo silencio ulterior

'do adv'ersario, a 'reconhecer-se como

procedente essa soluçao.

Mas demos de barato que, se o

partidario se podia julgar satisfeito ou

illibsdc com o resultado da arbitragem,

o mesmo se oito podia ou devia dar

u com o militar se este, como tribunal

de honra, lá tinha o Conselho Supe-

“ rior de Disciplina que devia ter re-

querido, pois que como tal elle func-

ciona em identicas condições. Mas,

'como poderia o capitão Homem Chris-

i ' to têl-o requerido nos termos legaes e

› pelas vias competentes, se mal se

¡ apresentou no seu quartel logo topou

i a manifestação collectiva e hostil de

certos camaradas seus e a ordem im-

periosa do seu coronel-o mesmo que

lhe recommendara prudencia e conci-

liaçãol-para que esperasse em sua

1 casa as ordens que lhe havia de dar?

'Temos pois, assim que o capitão

Homem Chi-isto foi reformado por não

f ter requerido o Conselho de Discipli-

1- na, cuja reunião se tornou inevitavel

C' pelo procedimento precipitado dos oiii-

r' ciaes do 23 de infantaria. Nem sequer

trataram de saber se o seu camarada

l í estaria ou não em disposições de o re-

' ' querer. Costas voltadas e promptol o

i general a toda a pressa para Lisboa...

' Nós estamos, porem, convencidos

i de que o mesmo que agora se deu

tambem se daria se o sr. Homem

Christo houvesse requerido areunião

do Conselho. E a razão da reforma do

illustre otlicial não pode na realidade
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ter sido essa, ao contrario do que di- ta Freitas, medico, sub-delegado de d'este concelho a necessidade convenien-
zem os que pretendem dar um tom de

legalidade e um caracter puramen-

te disciplinar a todas as violencias dos

que podem e mandam.

A chave do enigma não póde dei-

xar d'estar no facto da declaração ver-

bal, reduz-ida(ídolo, do sr. Homem

Christo perante o Conselho :-a Decla~

ro que fui sempre republicano. Sem-

pre assumi e assumo essa responsabi-

lidade». Não nega, antes alíirma isto,

o «Povo de Aveiro». A honrosa fran-

ueza d'esta declaração é que, fóra

l e duvida, o collocou na situação oHi-

_lcial em que ora o sr. Homem Christo

se encontra. Não foi por quebra, do

brio militar ou por macula. da sua

honra pessoal que o conselho o conde-

lmnou; mas pela nobre e corajosa aflir-

¡mação das suas crenças politicas.

Tudo isto succede por causa de

gfactos que se passaram publicamente

e no dominio da imprensa. Ora acon-

tece, porém, que gravissimas accusa-

ções fôram feitas tambem na im ren-

sa contra odioiaes do regimento e in-

fanteria 23 e que affectam não só a

sua honra pessoal mas tambem o brio

e o decôro do exercito. Perguntamos:

_procedeu o sr. ministro da guerra

por fórma a averiguar d'essas infeman-

tes accusações? Mandou reunir o Con-

selho Superior de Desciplina. para

d'ellas julgar? Ou requereram, por

ventura, esses odieises a reunião do

mesmo conselho, para se justificarem

ou illibarem ?

Demais, o simples facto da tal ma-

nifestação collecti'va dos oñieiaes do

23, preparada e uccordada sob a pre-

sidencia do coronel do regimento-oh l

esse famoso coronell-cahe tambem

sob a alçada dos rigores do Regula-

mento Disciplinar do Exercito. Mas

ácaros d'isto nem sequer já. queremos

philosophar, depois do celebre 18 bm-

man'o do Laranjal, preparado por in-

fluencia do proprio governador civil

do Porto, como hoje estamos em cou-

dições d'aüirmar. . .

Tratavs-se, porém, de fimcciona'r

ao serviço politico e pessoal do gover-

no. Os Regulamentos disciplinares

não foram feitos para isso. Portanto

a excepção aberta para o sr. capitão

Homem Christo de lórma alguma lhe

pôde ser deprimente. Eis o que leal-

mente entendemos e dessssombrada-

mente expressamos.

W

POVO D_E AVEIRO

Vende-se em Lisboa na

tabacarla Monaco, ao Rocio,

e na Tabacaria Americana,

ao Chiado. No Porto, na rua

sa da Bandeira 4¡ . Em

Coimbra na Tabacaria Cen-

tral, rna Ferreira Borges,

27, e em Aveiro no klosqnc

do Antonio de Souza, Largo

de Luiz Cyprlano.

HUMEaiõEM

JOÃO DE :DEUS

(Inédito de 1895)

IX'

Manifestaudo o receio de que pos-

sa vir a ser imposto ás escolas oiii-

ciaes o methodo de João de Deus, o

sr. Epiphanio insinua que o bezerro

de ouro tem grande influencia c falla

no escandalo dos cincoenta contos, etc.

(Vid. opusculo--aConsideraçõesn-etc,

pag. 27). Mas qual ouro-_o do poeta?

O das Escolas moveis, cujos mingua-

dos recursos já demonstramoa?. . .

No decurso d'este trabalho já nos

referimos á 67.' missão das Escolas

.moveis em exercicio em Guimarães,

na sociedade Martins Sarmento. Va-

mos agora dar alguns trechos da acta

dos exames que alli se realisaram em

9 de março de 1895; é um pouco ex-

tenso este documento e por isso a fal-

ta de espaço (estes artigos eram des-

tinados a um jornal) não nos permit-

te a sua transcripçâo na integra. Mas

pedimos a todas as pessoas dignas

que se interessem em conhecer a ver-

dade-e em especial ao sr. João Fran-

CO-como ministro do reino e antigo¡

 

deputado por aquelle circulo ---a mercê '

da sua attençi'to para o que vas lêr-se :

c... O jury campanha-se dos ex."'°'

srs. dr. José da Cunha Sampaio, ad-

vogado, dr. Avelino Germano da Cos-

.so resultado, seria barbara que se de¡-

fcmtíl, e por isso a direcção da «So-

saude e professor da Escola Industrial

«Francisco d'Hollandas e padre Abi-

lio Augusto dos Passos, pregador ró-

gio e antigo membro da Junta Es-

colar;

Os ex.“m' srs. João Augusto Pc-

reira d'Eça de Chaby, coronel, com-

mandantc de infantaria n.° 20, dr.

José Eugenio d'Almcida Castello Bran-

,co, delegado do procurador régio, dr.

'Gonçalo Montenegro, dr. Mesquita

Paul, sub-delegado do procurador ré-

gio, general Thomaz Julio da Costa

Sequeira, presidente da Assembléa

Vimanarense, dr. Antonio Julio de

Miranda, presidente do Cabido (la

Insigne e Real Collegiada de Nossa

Senhora da Oliveira, conego José Ma-

ria Gomes, director do Collegio de

S. Nicolau, João Abreu, commandan-

te da Associação dos Bombeiros Vo-

luntarios d'esta cidade,

gusto de Gouveia e Silva,

tante do Club Commercial, Antonio

Ribeiro Varandas, representante do

Associação Artística Vimaraneuse,

padre Firmino Antonio Silva Bravo,

director do Collegio de S. Damaso,

Augusto Maria Coelho Pinto, profes-

sor da «Escola Francisco d'Hollanda»,

etc., etc., Dr. Avelino da Silva Gui-

mariles, advogado;

A Direcção da Sociedade Martins

Sarmento composta' dos Ex.'"°' Sra.

Dr. Joaquim José de Meira, medico,

director' da (Escola Industrial Fran-

cisco de Hollandas, presidente, padre

João Gomes d'Oliveira Guimarães,

abbade de Tagilde, Dr. Antonio

Campos da Silva, medico, João Gual-

dino Pereira, negociante e Gaspar

Loureiro d'Almeida Cordoso Paul,

secretario; alem d'estes, um grande

concurso de socios, professores, alu-

mnoe e muitos outros cavalheiros e

damas.

 

.--e....ouInnocence-¡.1oaagc.ru

«Os 27 alumnos da missão, quer

creanças, quer adultos', déram as mais

cabaes demonstrações d'aproveitameu-

to, tornando-se alguns verdadeiramen-

te notaveis pelo desembaraço com

que satisñzeram a todas as provas, o

que com os antigos methodos só se

conseguia ao cabo de muitos annos

de provações para os alumnos e para

o mestre.

Na leitura, embora mais ou menos

rapida, uotava-se á primeira vista o

modo correcto de pronuncia, isenta

dos muitos vícios locaes, que os me-

lhores mestres nem sempre são capa-

zes de vencer. Em nenhum dos alu-

nmos se observou qualquer indício,

por muito ligeiro que fosse, de gaguez,

eig'mquecimento visual, ou de outra

qualquer lesão ou perturbação que pu-

desse ser imputavel ao methodo.

«O curso começou em 15 d'outubro

de 1894 e constou de 96' licções, sendo

para notar o zelo e extraordinaria

dedicação do professor sr. José Gon-

çalves Martins (estudou apenas o me-

thodo com o auctor; nunca foi norma-

lista).

oIco-II-o..nnlnsonnusooeen..sI

«O jury n'esta sua opinião, quer

a respeito dos alumnos, quer do pro-

fessor, é acompanhado pela opinião

geral dos assistentes, que francamen-

te testemunharam a surpresa dos bri-

lhantes resultados que presencearam.

Esta missão vem portanto dar no-

vo fundamento ó. convicção que já se

tinha formado quando na sessão sole-

mne do «Sociedade Martins Sarmento»

de 9 de março de 1892, se déram as

provas dos alumnos da missão rural

da Aroza, e é de que um nwthodo _que

produz tantos e taes fructos, nwrecz'u,

em nome dos mais justos interesses da

¡ash-acção popular, ser adoptado obri-

gutoriamenfe em todas as escolas de

s'mtrucção elementar, poupando-se ás

creanças tempo e trabalho inutilmeute

gostos, ensinando-se-lhe o amôr pelo

estudo, e dando-so-lhe com a conscien-

cia do rapido e franco aproveitamen-

to a añ'eiçl'ío á escola e ao mestre,

que os velhos e rotineiros processos,

com o seu acompanhamento natural e

indispensavel das violenciss corporaes

diñicilmente conseguiam.

. . de obserdticld tdo priodiglOn

acessem campear ainda por mais tem,-

po os antigos processos de ensino t'a-

de udoptarem o met/cedo de João de

Deus, e pedc'á illustre camara naun¡-

cipal que se digno representar no sen-

tido de que o referido molhado seja

adoptado oficialmente nas escolas pri'-

murms.».................. . . . .

_ Os 27 alumnos de 6 a 40 annos

de edad'e tiwram em média 88 licções.

O jury d'estcs exames composto dc

pessoas respeitaveis-entrando n'elle

varios professores e trez medicos-de

claram positivamente que não viram

nos alumnos indício algum de guguez

ou de cegueira. Depois da leitura des

ta acta, da qual nos foi remettida co-

pia, conjunctsmente com as escriptas

dos 27 examinados (dooumentos :i dis~

posição_ de quem os quizer verificar

no L. do Terreiro do Trigo n.° 20-l.°)

em que situação ñcam collocados o

I professor Epiphanio do Lyceu de Lis-

Antonio Au-.boa e os medicos Gouvea Osorio,

represen- Guerra e Carlos Lopes, do Porto ?...

Relaxamos estes conscienciosos sa-

bias ao tribunal da opinião publica.

Oi'imisac.

(18.95)

W_

Theatro Aveirense

Pela notavcl companhia. do

Theatro D. Amelia, de-que fa-

zem parte os insignes artistas

Lucília Simões e Augusto Rosa,

vamos ter nos dias 10, 11 e 12

tres explendídas récitas de assi- ~

gnatura no nosso theatro.

No dia. 10-11 Rajada. No dia.

11-0 Tio Milhão. No 12-D.

Cesar de Bazan, tre's peças que

tem sido um acontecimento na

capital e nos principaes theatros

portuguezes. '

A assignatura para estes tres

extraordinarios espectaculos já

se encontra. aberta na. Tabacaria

Havancza, aos Arcos.

araras_ n_ MESMO
_*_.

Ribas d'Avellar propoz, no

Congresso Republicano, que fos-

se adoptada a moção, approvada

em tempo pelo Grupo Republi-

cano dlEstudos Sociaes, expul-

sando o Seculo do partido repu-

blicano. Accudiu, lepido, Bernar-

dino Machado a dizer, segundo

'a Lucta «que depois da campa-

nha democratica que o Seculo

tem feito, em que tão particular-

mente elle, orador, tem sido al-

vejado, a approvação da propos-

ta do sr. Ribas o aggrevaria pes-

I soalmente. »

Cá está elle! Puro, authenti-

co, legítimo! Cá está elle, omnis-

ciente, omnipotentel Infallivell

Divino!

Bem diziamos nós aqui, em 10

de março, no famoso artigo Por

Uma Só Vez: «Cunha e Ces-

ta não tar-dará a reentrar, como

é de cohcrencia e justiça, e des-

de já invocamos para mais esse

peccador arrependido a santa in-

tervenção de Bernardino Machu-

do, no glorioso e prestigioso par-

tido republicano po'rtugucz.»

Viemos bem. Poderemos não

ver as ratoeiras armadas pelos

grandes patif'es, como é proprio

de todos os homens d'alguma ele-

vação intellectual e d'alguma cle-

vação moral. Mas as coisas diim-

portaucia vemo-las regularmen tc.

Para 'o santo varão que se cha-

ma Bernardino Machado pouco

importa a verdade ou a mentira.

a, sinceridade ou a hypocrisia,

a maldade ou a bondade. O

que importa é imensa-10,011 não

o íncensar. Não o incenso o sin-

cero, o vordzuhíro, o bom? Guei-

ra de morte a esse! Mas incon-

sa-o o mentiroso, o. hypocrita, o

  

cisdade Mm'tins Sarmento» lembra a

todos os professores d'ensiao prínmrio

malvado? Bernardino abro-lhe

  

peito em nome da Cui'ClCIllldade,

do amor, da. piedade. O bom

Bernardino, o santo Bernardino!

Toda a gente conhece Cunha

e Costa. Mas Cunha e Costa. ín-

ccnsa Bernardino. Vão lá dizer

mal de Cunha e Costas. Bernar-

dino?

Toda a gente sabe o que é o

Seculo, e o que tem sido o Seat-

lo. Mas o Secult) exalta Bernar-

dino. Vão lá deixar de conside-

rar o Seca-lo republicano! Atre-

vam-se a aggravar o bom do

Bornardino l

Ha muito que nós percebia-

mos o jogo de Silva Graça, de

Cunha e C-osrta e de Bernardino.

Silva G viço, vendo a má vonta-

de do elemento popular contra o

Secnlo, procurou captar as sym-

puthias d'esse elemento, e não

confiando absolutamente no. pro-

sa fcz bichinha gata chrnar-

dino. Cunha. e Costa procurou

approximar-se dos republicanos

logo que chegou aPortugal. Co-

mo visse má vontade em alguns,

tentou a ponte Bernardino, pa-

ra o que bastava elogiar Bernar-

dino.

Dicto e feito. Seculo é amigo

de Bernardino. E' amigo do Se-

culo Bernardino. De tal fôrma.

que não considerar o Cunha e

Costa, o Silva Graça ou o Se-

culo republicano, é um attentado

dc leszt-niagestade, que inñamma

em colera El-Rei D. Bernardino,

successor de Sua Magestade o

Rei D. Carlos. Porque, afinal, o

verdadeiro herdeiro presumptivo

não é o Senhor D. Luiz Filippe,

como se apregoa. E' o Senhor D.

Bernardino, a qüem não pode-

mos 'tratar por Alteza, porque

elle já. é Rei em vida do Rei. A

unica. diñ'ercnça que, como her-

deiro, elle faz de D. Luiz Filippe.

E, como Rei, todos os seus

subditos, os republicanos, se lhe

curvaram reverentes no Con-

gresso, até quando elle disse que

seria aggrava-lo não considerar

o Seculo republicano.

Gloria a Deus, gloria ao Ber-

nardino, gloria ao Congresso,

gloria. ao partido republicano.

Ao mesmo tempo que se discu-

tia se o sr. Homem Christo seria.

ou não seria republicano, e que

representantes da virtude nacio-

nal, ninguem tugia, ninguem mu-

gia, perante a solemne declaração

no o Silva Graça, o Cunha e Cos-

ta, e o Seattle, e pela capitalissz'ma-

razão de Silva Graça, Cunha e

Costa, e Sacola, estarem elevou--

do :is nuvens Sua Magestade

El-Rei I). Bernardino, seria ag-

g'ruvur tão EXCelSO e Magnanimo

 

Senhor.

Rectifiquemos. Ao entoarmos

atraz o 'nosso hynmo de gloria

pozemos Deusem primeiro lo-

gar. Não. Rectiñquemos. Prí-

meiro Bernardino. Segundo o-

Partido Republicano. E depois-

I)eus, ou quem quizerem.

Gloria, Gloria, Gloria a Sua'

Magestade D. Bernardino! "

Real, Real, Real, por D.“Be'r-

nardino I, Rei da Republica e

de Portugal! '

 

_._.

Novo Jal-nai

Dn-vo sullir no dia 19 do cm'l'vnle n'us:

ta cidade um nov” juros', que la'i'íl por

llllllU U PruleHn-in, sendo ¡Irlensur das

ein-:sus cp¡ ruria-a e collahuradu pelos

nqunns. A'vaule.

Quereis ¡mullll' a melhor bicycle-
os _braços e estreita-o contra Olte do mundi? Compute (banana,  

contra elle se manifestavmn os-

de que não Considerar republica»-
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BICYCLETTES OSMOND

0+0

JOSÉ MARIA SIMÕES & FILHOS, estabelecidos em Sanga

lbos, com deposito de relogios e inachinas de costura. hicyclettes

e seus acceusorios e bem assim com oñicina de reparações tanto de

:elogios como de machinas de costura e hicyelettes, previnem os

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do lãs-

pirito Santo, proximo á lente das 5 bicas, (Chafariz (lu Aguia).

uma succursal para venda das suas machiuas dc costura, lncyclet

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo cstabeleci

mento, tem uma otiicina de reparações com pessoal habilitado para¡

fazer concertos tanto em machiuas de costura como em bicyclcttesi

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-'

blico em geral, a lineza de não eomprarem em outra parte sem

primeiro visitarem¡ e confrontar-em os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succursal em

Aveiro, Largo do Espirito Santo

para verem as vantagens que esta¡ casas lhes olTerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ llAlllA SIMÕES & FILllllS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ] AUGUSTO
REBELLO

Gerente da casa simões ú Filhos

*-

Alugam-se bloyolettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

ESTABELEEIMENM DE MIBGABM

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

AVEIRO

Oommissões e consignações. Depoaito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

'_ ssociação Vinícola da Bairrada. Vinlios finos do Porto e da Ma-

s

(loira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fructas seccae, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, tio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

Peehlnehas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZIA, o o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS E

SANGALHOB

VENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura cPFAFF», Wbíte o outros

motores.

Bicycletas cBRISTOL», «TRIUMPH›, cOSMONDn,

«GUITYNER› e outros auctores.

   

 

  

   

Completo sortido de accessorios, tanto para machines

de costura como para bicycletas.

Oñicina para qualquer reparação.

Alngam-se bicyolelas

às¡ olllloazia Sama» Sc gaita

-SANGALI-IOS

l

OSE FERNANDES LAGO, antigu-

J preprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, fregueses e so publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

among

Primeira

JUÃQJE DEUS
:Mep-o

 

LEITURA

parte-cartilha Maternal ou Arte Ile Leitu-

mento usasse desde bn muito de excellen- ra...18_o d. _ .

los creãitos, o seu novo proprietario não se Al”“:n' bar:: _200 réu' broch'_ ' - - -_ - - . . 150

tem poupado a despesas e sacriticiOs para E ou "1° contendo N¡ llcções du Catzlha Mateo-nal

bem servir todas as pessoas que preferem em Pon“) grande . . . . . . . . . . . '. _ 55000

n sua casa. _ Quadros Pariclaes, ou as mesmas licções em trinta e cin.

Resolver¡ tambem estabelecer um serri- ao cartões_

g0 de café e restaurante, achando-ses) cstn- S d ' ' ' ' ° - ' 6,5000

elecimento aberto até altas horas a noi- @gun a arto-03 novel-c _ a _

to, afim de que o publico posse encontrar 200 réis, bmgl:
s dos Filhos 1'8 edu 0m t',

ali as melhores distrncçõcs. 1 G l ' . . . . . . . . . . . . 150

Para que o serviço scjs comp eto e ns ll I pr Í (30 e theó 1

i'rcguezcs tenham todas as commodidailes, 1 vol_ de 176 Pag com “ndo '203' ;ladCÊrtllha Maternal-

enrontrapsbha L chegada de todos os coin- 'i P P r ° 0 3 eus Ramos . . . . . . . . , . 150

boioa á estnpão do Aveiro um corretor do

mesmo hote . ESCRIPTA

Por todos estes motivos espere o novo t d

proprietario do HOTEL CYSNE a conti- A¡- e e “se" Í_ _ .

nuação das ordens do todos aquelles que I. [à 1 cada ::ademoi ' ' - - ' - 8O

em Aveiro precisem de alojamentos ou i A

quuesquer outros serviços que sli lhes pos- _ e o

sam ser fornecidos. A Cartilha Maternal c o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500

________________ A Cartilha ¡laternal e a Critlca . . . . . . . . . _ _ . , , _ _ __ 500

Do mesmo suotor:

LITTERA TURA

i
a_ ~ - _ .

“1005231331510 3lí'llodl'es?Paepuàs)p1ofaciadao e coordenadas por

;._ 'a,.e.,esgoao,........ 700

LEMBRANÇA Prosas-Coordenadas por Theopbilo Brng 800

J o a q n l n Ferreira

¡lar-tino

(0 GAFANIIÃO)

vem lembrar aos seus ami-

gos e freguezes que não dei-

xem de fazer as suas en- Í.

commendas do costume dos

Gabões feitos no seu esta-

belecimento, pois que são

os mais bem acabados e

mais baratos, tanto para os

Gabões como para roupas.

Tem sempre um lindo

sortido de fazendas.
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IMPRESSÚES

O QUE EU V1 E OUVI

ATRAVEZ DO EGY
PTO E DA

VELHA EUROPA

Vendem-se n'esta redac-

ção,por 800 reis, os dols

bellos cexccl
lentesvolumc

s

d'csta pubncação, escrlpta

pelo nosso !Ilustre correll-

gionarlo Jose de Souza
Lar-
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DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, i.'-LISBOA

A Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos C t."

«Deveres dos Filliom), 15 010. ' ' “1" '1' “minah ou

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 OIO.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO_ METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

: Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte do

Escnpte.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

 

   

FÁBRICA nos

MÁRTYBES

CHRISTO, ROCHA, MIRANDA .t o.-

 

iioagem do [rigomilho odescasqno do

arroz, polos syslomas modernos o mais opor-

loiçoados. Farinhas superiores, cabecinha, E!,

somoas, inrollos e olimpoduras.

Compra-so milho, trigo e arroz a retalho

o por atacado.

ESCRIPT0lll0-R. DA ALFANDEGA

Ê AVEIRO

  

@smàemeêpsm

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

E FERRAGENS
_DE_

&YWMMS corremos WWth

Filhos [Suocossoros] '

NiESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionae¡

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, sin.

  

co, folha. zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz da-

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, red.

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

“UA DIREITA NJ 43 45-AVK'RO

 


